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RESUMO 

Este estudo investiga o conhecimento e as práticas dos cirurgiões dentistas da 

atenção básica de São Paulo sobre o câncer bucal. A pesquisa, realizada até então 

com 133 profissionais, revela que a maioria possui formação há mais de 10 anos e 

alta taxa de participação em cursos de atualização. Os dados parciais mostram que 

88% dos participantes realizam exames bucais completos na primeira consulta e 

que 89,5% encaminham pacientes com suspeita de lesões malignas para 

atendimento especializado. Um total de 70% dos participantes acredita que úlceras 

são as manifestações iniciais mais comuns da doença. Em relação aos fatores de 

risco, 100% dos cirurgiões dentistas acreditam que o tabagismo seja uma das 

principais causas. Apesar de um bom nível de conhecimento, identificamos lacunas 

no diagnóstico e na conduta. A pesquisa é essencial para orientar futuras 

capacitações profissionais e políticas públicas voltadas à detecção precoce do 

câncer bucal. 
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INTRODUÇÃO 

O câncer de boca é um problema de saúde pública crescente, caracterizado por 

baixas taxas de cura e alta mortalidade, especialmente nas regiões Sudeste e Sul 



do Brasil (Pizziolo et al., 2023; Matos et al., 2020; Souza et al., 2016). A 

identificação precoce dessa condição é crucial para a eficácia do tratamento e para 

aumentar as chances de sobrevida (Barros et al., 2021; Leoncio et al., 2025). 

Contudo, observa-se que muitos cirurgiões dentistas carecem de experiência e 

conhecimento adequados em estomatologia, o que pode levara diagnósticos 

tardios e a intervenções inadequadas (Falcão et al., 2010; Lopes, 2016; Sobrinho 

et al., 2020). Neste contexto, é essencial avaliar o nível de conhecimento dos 

cirurgiões dentistas que atuam na Atenção Básica em São Paulo sobre o câncer 

de boca, bem como suas condutas em relação à detecção precoce e manejo da 

doença. Tal avaliação não apenas contribuirá para a formação contínua desses 

profissionais, mas também fortalecerá as práticas de prevenção e promoção da 

saúde bucal, reduzindo os índices de mortalidade associados a essa enfermidade. 

A necessidade de uma abordagem informada e atualizada na prática odontológica 

é evidente, e este estudo busca elucidar essas questões, destacando a importância 

da capacitação contínua na melhoria da saúde bucal da população. 

 

MÉTODOS 

O estudo está sendo conduzido com dados coletados via Google Forms, sendo 

classificado como exploratório e descritivo. A amostra inclui cirurgiões dentistas da 

Atenção Primária à Saúde (APS) no Sistema Único de Saúde em São Paulo, 

selecionados aleatoriamente a partir do Cadastro de Estabelecimentos em Saúde, 

garantindo a confidencialidade. Os critérios de inclusão foram: dentistas da rede 

pública, atuantes em Unidades Básicas de Saúde (UBS) ou Unidades de Saúde da 

Família (USF), que aceitaram participar e assinaram um Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE). Foram excluídos profissionais da rede privada, aqueles 

de outros estados, e aqueles que não concordaram em participar ou não assinaram 

o TCLE. Os números da atual amostra contemplam os dados coletados de 03/2024 

até 11/2024 utilizando um questionário autoaplicável com 24 perguntas de múltipla 

escolha, abordando informações sociodemográficas, experiência profissional, e 

conhecimento sobre lesões bucais e câncer bucal. Para a análise atual dos dados, 

foi utilizado a planilha Excel, com a apresentação de frequências e porcentagens 



dos dados obtidos até então. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados preliminares, respondidos até então por 133 profissionais, indicam 

que 74,4% dos participantes são mulheres e a maioria possui mais de 10 anos de 

formação. Embora 99,2% tenham estudado temas relacionados à semiologia e 

diagnóstico bucal durante a graduação, as autoavaliações indicam que apenas 

9%% consideram seu conhecimento excelente. Um total de 69,9% dos 

participantes acredita que úlceras são as manifestações iniciais mais comuns do 

câncer bucal. Em relação aos fatores de risco para o câncer bucal 100% dos 

cirurgiões dentistas acreditam que o tabagismo seja uma das principais causas. Da 

amostra total, 91% dos profissionais afirmam que o câncer bucal ocorre após os 

40 anos de idade e 87,2% acreditam que o local mais comum para aparecimento 

da lesão de câncer é a língua. As condutas em relação a pacientes 

tabagistas e com lesões suspeitas são adequadas, mas existem deficiências na 

orientação sobre autoexames e nas percepções sobre lesões potencialmente 

malignas. Nos gráficos e figuras abaixo, pode-se observar alguns dos resultados 

parciais referente aos questionamentos das perguntas gerais e específicas do 

câncer bucal. 

 



 

 

CONCLUSÕES 

Os cirurgiões dentistas demonstram um conhecimento geral satisfatório sobre o 

câncer bucal, mas as lacunas que foram identificadas indicam a necessidade de 

programas de capacitação continuada. A falta de treinamentos específicos e de 

estratégias de sensibilização pode comprometer a eficácia das ações preventivas 

nas unidades de saúde da Atenção Básica. 
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